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CONITNUAÇÃO DA CAPA

Maioria das empresas do 
Piauí tem até 6 funcionários 
De acordo com o 
IBGE, 94,7% dos 
trabalhadores 
piauienses 
desempenham 
suas funções 
durante o dia, em 
sua maioria do 
sexo masculino

Isabela Lopes
Repórter

O IBGE também mostrou 
que a maioria das empresas 
no Piauí possui até cinco fun-
cionários. Em 2018, cerca de 
67,2% das empresas tinham até 
cinco funcionários no Piauí. 
Cerca de 17,7% possuíam 51 
ou mais colaboradores. Estão 
excluídos desses percentuais 
os servidores públicos e os tra-
balhadores domésticos.

No Brasil, as pessoas que 
trabalham em empresas de um 
até cinco funcionários também 

são maioria (51,5%), no entan-
to a proporção do país é menor 
que a do Estado (67,2%). Já a 
proporção dos que trabalham 
em empreendimentos com 51 
colaboradores ou mais é supe-
rior no país (26,5%) se compa-
rada ao Piauí (17,7%).

Maior parte das pessoas 
ocupadas no Piauí trabalha 
durante o dia e os homens são 
maioria dentre aqueles que 
trabalham no turno da noite. 
Em 2018, o Piauí registrou 
que 94,7% dos trabalhadores 
desempenhavam suas funções 
durante o dia. O percentual foi 

o segundo maior do Brasil nes-
se quesito, ficando atrás apenas 
do Amazonas (95,5%).

Apenas 5,3% dos trabalhado-
res do Piauí estavam ocupados 
total ou parcialmente à noite. 
Dentre eles, 67,42% eram do 
sexo masculino e 32,58% eram 
do sexo feminino. Os homens 
também eram maioria no total 
de pessoas ocupadas no Piauí, 
independentemente do turno 
de trabalho, em 2018. Aproxi-
madamente 58,38% dos traba-
lhadores eram do sexo mascu-
lino, enquanto 41,62% eram 
do sexo feminino.

Houve redução de 7,54% 
na quantidade de pessoas 
ocupadas no Piauí entre 
os anos de 2012 e 2018. A 
quantidade de pessoas ocu-
padas no Estado caiu de 1,33 
milhão em 2012, para 1,23 
milhão em 2018. O resultado 
vai à contramão dos dados 
obtidos no Brasil, que regis-
trou crescimento de 3,47% 
da população ocupada neste 
mesmo período.

Os setores que mais regis-
traram queda na ocupação 
no período de 2012 a 2018 
foram a agricultura, pecuá-
ria, produção florestal, pesca 
e aquicultura (-23,68%), da 

indústria geral (-34,62%), 
da construção (-20,15%), do 
comércio, reparação de veí-
culos automotores e moto-
cicletas (-1,46%) e dos ser-
viços domésticos (-29,54%).

Nesse mesmo intervalo de 
tempo, houve aumento de 
pessoal ocupado, no Piauí, 
nos setores de transpor-
te armazenagem e correio 
(23,47%), de alojamento e 
alimentação (11,39%), de 
informação, comunicação e 
atividades financeiras, imo-
biliárias, profissionais e ad-
ministrativas (35,25%), de 
administração pública, defesa 
e seguridade social, educa-

ção, saúde humana e serviços 
sociais (12,82%) e de outros 
serviços (16,77%).

No Piauí, em 2018, cerca 
de 24,3% dos empregados 
trabalhavam em fazendas, 
sítios, granjas, chácaras, etc. 
Esse percentual é o segundo 
maior do Brasil, atrás apenas 
de Rondônia (27,5%). O va-
lor supera a média do Brasil 
(10,7%).

Apesar do índice alto, 
houve queda de 23,77% no 
quantitativo de pessoas que 
tinham como local de traba-
lho estabelecimentos rurais, 
entre 2012 e 2018, no Piauí. 
Também foi registrada dimi-

nuição de 21,21% das pessoas 
que trabalham em via ou área 
pública no Piauí, em local 
designado pelo patrão, em-
pregador ou freguês (-7,55%) 
e em estabelecimento do 
próprio empreendimento 
(-5,21%).

Ao mesmo tempo, cresceu 
em 136,67% o quantitativo 
de pessoas trabalhando em 
domicílio do empregador, pa-
trão, sócio ou freguês. Outros 
crescimentos significativos 
foram em estabelecimentos 
de outro empreendimento 
(69,75%) e em veículo auto-
motor (18,52%).

(Isabela Lopes)

População ocupada no Piauí reduz entre 2012 e 2018

Luiz Carlos de Oliveira
Repórter

Quem pretende viajar nesse 
fim de ano ou quer passar as fé-
rias com os filhos, nesse período 
de recesso escolar, já deve co-
meçar a se planejar e a pensar 
no roteiro que deseja realizar. 
Fazer essa escolha pode ser 
desafiador, pois chega na data 
certa e ainda não se decidiu 
para onde quer ir. Em Teresina, 
as agências de viagem estão com 
pacotes promocionais para aten-
der os turistas nas mais diferentes 
preferências, oferecendo como 
opções diversos lugares do país 
e exterior que oferecem praias 
ensolaradas ou cidades cheias de 
atrações, shows e festas.

No Piauí, o destino mais pre-
ferido dos teresinenses ainda 
são as praias do litoral piauien-
se, como de Atalaia, em Luís 
Correia, e Barra Grande, em 
Cajueiro da Praia. Quem prefe-
re parques, tem como opções o 
Parque de Sete Cidades, na re-
gião Norte, e Serra da Capivara, 
em São Raimundo Nonato, no 
Sul do Estado. Uma das atra-
ções da área de preservação é 
o Museu da Natureza, a pedra 
furada e vários sítios arqueoló-
gicos.

TURISMO

Teresinenses ainda preferem o litoral como 
roteiro para férias de final de ano

As praias ainda são os locais preferidos para passar a temporada de férias no final do ano

De acordo com agentes de 
viagens ouvidos por O DIA, 
quem procura relaxamento pode 
preferir um lugar mais quieto, 
pacífico. Mas quem prefere via-
jar pela curtição vai tender mais 
a escolher praia ensolarada ou 
cidades badaladas, cheias de 
atrações. Ou mesmo buscar os 
maiores museus, exposições e 
patrimônios culturais do Brasil. 
Alguns, porém, amam o calor e 
o sol pra nadar e se refrescar. Já 
outros preferem o frio, às vezes 
para curtir um chocolate quente 
junto a alguém especial. Ou para 
eventos que só se vê em baixas 

temperaturas, como ver neve e 
patinar no gelo.

Segundo o agente de viagem 
Jordan Meireles, de uma agência 
de viagem de Teresina, Fortaleza 
- resorts All incluise, como Vila 
Gale Cumbuco, no Ceará, Porto 
de Galinha e Recife, no Pernam-
buco, Maceió e várias outras ci-
dades nordestinas. Também São 
Paulo, Rio de Janeiro, Gramado, 
no Rio Grande do Sul, alguns 
dos destinos nacionais mais 
procurados nesse período para 
a temporada de férias de fim e 
início de ano. Muitos desses des-
tinos preferidos devido as con-

dições climáticas, regiões frias, 
com baixa temperatura.

No tocante aos destinos inter-
nacionais, Jordan Meireles listou 
como roteiro dos piauienses 
Doha, no Emirados Árabes, para 
assistir o campeonato mundial 
de interclubes, para ver o Fla-
mengo jogar. Também consta 
nas preferências viagens para 
Miami e Orlando, nos Estados 
Unidos, Lisboa, em Portugal, 
Buenos Aires, na Argentina, e 
Toscana, na Itália. "Esses lugares 
estão na preferência dos piauien-
ses como os mais procurados", 
acrescentou. 


